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LEI 82 7.888, LIE 20 DE NOVEMBRO DE 1989

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal
da União créditos adicionais até o limite de NOzt 145.301.757.300,00,
para atender despesas com o serviço da dívida de diversos órgãos.

(Publicada no Diário Oficial de 21 de novembro de 1983 - Seção II

RETIFICAÇãO

Na página 21108, 28 coluna, no Anexo 11, onde LL

munou. ...c II
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2S ' 	Ministério da Saúde

204	 Fundação das Pioneiras Sociais ...

LEI N 2 7.984, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1383

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento
Fiscal da União créditos adicionais atê o limite de NEzi
047.800.000,00, para o os fins que especifica.

REI IFICAÇO

Republica-se o Anexo II por ter saldo com incorreçães no Diário
Oficial de 28 de dezembro de 1989 - Seção I.
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801100 1/	 •
As Partes Contratantes promoverão o intercámbio e a

cootcração bilateral nos campos da cultura, da educação e dos
estones, observadas as respectivas legislaçóes e normas vigentes e o
disposto no presente Acordo.

ARTIGO III

O intercámbin e a cooperação entre as Partes Contratantes
prderà0 (empreender:

Atos do Poder Executivo

n	 9U.784 ,e 030e jentiro

Prontalw o Acordo de C,operoC,
Cultural e Educacionul, entre
Repabile, Peder.tl yd d, Brasa).
e a RepilbIlca de Cara.

O Presidente da Rapública,t,,,
do das atribuições que lhe confere o Art. 84, tter. VIIJ, cl., Conntlt-av-

ção e
Considerando que o Congresso Racional aprovou, pele Decretu

Legislativo n9 60,de 19 de outubro de 1989, c, Acordo de Cooperação Cul
tonal e Educacional, celebrado entre o Governo da República Rederativ.
do Brasil e o Governo da República de Cuba, em Brasilia, a 29 de abril
de 1988;

ConUiderando que o referido Acordo entrou em vigor na forma de
seu Artigo 0I11,

DECRETA;
Artigo 19 -O Acordo de Cooperação Cultural c Educacional en-

tre o governo da República Federativa do Brasil e o Governo da Replabli-
ea de Cuba, apenso por copia ao presente Decreto, será executado e cum-

cumprido tão inteiramente como nele se contêm.
Artigo 29 - Este Decreto entrarã em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas as disposições em contrário.
Erasilia, em 03 de	 janeiro	 de 1990;

1699 da Independencia e 1029 da República.

JOSÉ SARNEY
Roberto Costa de Abreu Sodrd

ACORDO DE COOPERAÇA0 CULTURAL E EDUCACIONAL ENTRE O GOVERNO DA

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL E O GOVERNO DA REPOBLICA DE CUBA

O Governo da República Federativa do Brasil

O Governo da Repãblica de Cuba
(doravante denominados "Partes Contratantes-'),

.	 Inspirados peló desejo de fortalecer	 os laços comuns de
amizade e compreende existentes entre os seus dois povos,

Motivados pela intenção , de desenvolver o aonhecimento mútuo
através do estreitamento das suas relações culturais e educacionais,

Animados Pelos princípios de respeito recíproco O soberania
e AND-intervenção nos assuntos internos de um dos países por parte de
outro, e

c, e interclnblo de professores. esrritureS, .tur'Pe'SJtures,
r r.Icrt s.	 diretores	 teatrais	 e	 cinematográficos,
x:,11145,	 cantores,	 Solistas	 de	 heir,	 regentes	 de
ordue,t e ,,	 escultores,	 arguatttos,	 despertastes
estddantes co nivel de pbs-gradue0o;

81 ; , rtdupo e publicação di	 1a1rrlrads a	 ertIstacas
de outra Parte;

c) o Interrãebie de livros. Pubil,,4õii colOniais i de
informações sobre os eu seus, bitalutrcu p e outras
instituições culturais;

d) o	 /ntercambao de missões educacionais de interesse
reclproco, e

e) a organifaçao de manifestaçóes culturais, tais come
expOsições,	 conferáncias.	 representações

	 teatrais,
mostras cinematográficas, 'apresentações musicais,
espetaculoS de dança, exibições circences e certames
desportivos.

2. As Partes Contratantes estudarão, com a posSlvel brevidade,
n.ecanIsmos que permitam um mais eficaz intercâmbio estudantil, levando
pr conta suas respectivas possibilidades e interesses.

S. A fim de implementar o presente Instrumento, as Partes
Contratantes estabelecerão de comum acordo programas bianuais de
intercâmbio, que compreenderão atividades de cooperação, assim como as
condiçóes ' financeiras, entre outras, essenciais O sua concretização.

A. As. Partes Contratantes facilitarao, em seus respectivos
territõrios, a organização dos programas bianuais de interambio
cultural, educacional e desportivo no ambito do preSente Acordo,
irclusive quanto à admissão e salda de material	 artístico,	 obras de

material didático e equipamento cultural e educativo.

ARTIGO 1IP

As Partes dontratantes concordá em estabelecer uma Comfádo
-Mlsta Cultural, composta por-representantes dós 'órgãos competehtés dé
ambos os Governos, el quis caberá':

a) analisar o desenvolvimento do intercimbio e da cooperação
bilateral nos campos cultural, educacional e desportivo;

b) avaliar	 o	 cumprimento dos programas bilaterais de
intercámbio, examinar e aprovar	 programas	 bianuais
elaborados e projetos específicos;

Acordam o seguinte:	
c) propor medidas para o aperfeiçoamento da implementação do

ARTIGO 
	 presente Acordo.

O presente Acordo rege todas as iniciativas e atividades de
CarOter cultural, académico, educativo e desportivo levadas a efeito
pelo Governo e pelas instituições governamentais -de uma das Partes
Contratantes no territõrio da outra Parte Contratante.

2. A Comissao Mista reunir-se-A alternadamente em Brasília e em
Havana a cada 2 anos, ou de acordo com a conveniencia dè ambas as
Partes Contratantes.

Original 
com impresso Éieduzicia
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